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 RESUMO 
 
  
O presente projeto tem como objetivo fazer um mapeamento da gestão do conhecimento, 
dentro de uma Instituição de Ensino Superior (IES) do Estado de Mato Grosso, detendo como 
objetivo final a propositura de um protótipo de gestão do conhecimento. Justifica-se o 
presente dentro de um contexto organizacional de uma IES, que, devido as constantes 
evoluções mercadológicas necessita saber qual é o seu capital humano, qual o conhecimento 
que possui e quais são esses conhecimentos. Pautado em uma ferramenta computacional 
traçar-se-á caminhos ágeis e precisos para poder dar subsídios a tomada de decisão e buscar 
vantagem competitiva em relação às outras IES particulares, bem como, a otimização da mão-
de-obra qualificada. Para realizar o projeto de desenvolvimento do protótipo foi firmado um 
acordo de cooperação técnica entre o CNPq e uma instituição de ensino superior para a 
disponibilização da base de conhecimento vinculada a plataforma lattes, seguindo os 
procedimentos metodológicos o segundo passo foi realizar a avaliação de modelos propostos 
e por fim iniciar a documentação e o desenvolvimento do protótipo, que será baseado no 
portal http://somos.ufmg.br. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Na atualidade vive-se um novo cenário organizacional que apresenta novas características e 
diversas mudanças constantes, quer sejam elas nos processos ou no quadro pessoal, nos 
produtos e também na maneira em que se faz a gestão, tais mudanças têm como principal 
objetivo o alcance de uma maior competitividade no mercado. Este contexto também se aplica 
as instituições de ensino superior (IES) privadas, que necessitam buscar vantagens 
competitivas e em concomitância precisam atender aos órgãos reguladores do setor 
educacional. Diante de tal cenário, as instituições de ensino superior privadas buscam 
permanentemente novas formas de gestão para sobrevivência e sustentabilidade diante da 
grande competitividade. 
 
A necessidade das organizações no que tange ao trato da informação e do conhecimento a 
respeito de seu capital humano ou capital intelectual precisa ser dimensionado e, mapeado 
para que as organizações possam mensurar e até mesmo conhecer qual é o seu capital 
intelectual, quem é seu pesquisador, qual a área de atuação do mesmo, quais são suas 
produções, no caso específico de uma Instituição de Ensino Superior esta precisa saber qual é 
o emprego do conhecimento adquirido, pois, sempre estará sujeita a uma série de fatores, que 
muitas vezes não se pode mensurar em controles manuais. 
 
Observa-se em Dalkir (2011) que, gestão do conhecimento é a coordenação deliberada e 
sistemática de pessoas, tecnologias, processos e estrutura da empresa na busca da criação de 
valor através do recurso do conhecimento e inovação. Essa coordenação é realizada através da 
criação, compartilhamento e aplicação do conhecimento como por meio de alimentação de 
valiosas lições aprendidas e das melhores práticas dentro da memória corporativa, 
fomentando continuamente a aprendizagem organizacional. (DALKIR, 2011). 
 
Ainda segundo Dalkir (2011) é necessário destacar que a gestão do conhecimento não se 
refere ao gerenciamento de qualquer conhecimento, mas sim, ao conhecimento estratégico, 
relevante e pertinente a empresa.   
 
Com o presente projeto, propõe-se uma pesquisa aplicada para o mapeamento do 
conhecimento em uma instituição de ensino superior privada, dentro do projeto é adaptado um 
modelo de gestão do conhecimento dos autores Davenport & Prusak (1998), Choo (1998) e 
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Wiig (1993), para nortear a criação de um protótipo computacional de mapeamento do 
conhecimento, utilizando a base do curriculo lattes vinculada a plataforma do CNPQ.   
 
Espera-se que o protótipo seja capaz de fornecer medidas eficientes para o acompanhamento, 
mapeamento e evolução do conhecimento, bem como, da pesquisa dentro da instituição, pois 
existem muito poucas ferramentas ou protótipos que se proponham a fazer esse mapeamento, 
dentro de nossas pesquisa encontramos apenas uma ferramenta que se propõe a fazer esse 
mapeamento, que esta disponível no site http://somos.ufmg.br,  a ferramenta pertence a 
Universidade federal de Minas Gerais e foi desenvolvido para facilitar o mapeamento das 
competências da UFMG, tendo como objetivo principal incrementar a interação da 
universidade em áreas de pesquisa científica e tecnológica, onde é possível identificar os 
pesquisadores, suas especialidades e produção científica, além de informações sobre 
Unidades, Departamentos, ativos de propriedade intelectual, infra-instrutora instalada nos 
laboratórios, dentre outras informações. 
 
1.1 O Problema de pesquisa 
 
Dentro do contexto já descrito anteriormente, observa-se que, existem poucas ferramentas e 
iniciativas que utilizem o mapeamento do conhecimento dentro de instituições de ensino 
superior, assim sendo, pode-se levantar a seguinte questão: Como uma ferramenta de 
mapeamento do conhecimento pode servir de subsídio para tomada de decisão em uma IES? 
 
1.2 Objetivos 
 
Tem-se como objetivo central a propositura de um protótipo de mapeamento e gestão do 
conhecimento em uma instituição de ensino superior, para a identificar as competências 
presentes dentro de uma IES favorecendo assim o processo de toma de decisão. 
 
1.2.1 Objetivos Específicos 
 
 Analisar as relações de mapeamento do conhecimento e gestão do conhecimento 
dentro de uma IES; 
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 Adaptar um modelo de gestão do conhecimento para ser aplicado na construção do 
protótipo; 
 
 Desenvolver um protótipo a partir da extração de dados do currículo lattes; 
 
 Apresentar resultados sobre a Gestão do Conhecimento e mapeamento do 
conhecimento com o protótipo desenvolvido dentro da IES; 
 
1.3 Justificativa  
 
O presente projeto está inserido no contexto organizacional de uma IES que, devido as 
constantes evoluções mercadológicas necessita saber qual é o seu capital humano, qual o 
conhecimento que possui e quais são esses conhecimentos, pautado em uma ferramenta 
computacional traçar caminhos ágeis e precisos para poder dar subsídios a tomada de decisão 
e buscar vantagem competitiva em relação às outras IES particulares, bem como, a otimização 
da mão-de-obra qualificada. É importante ressaltar que ao fazer uma pesquisa deste porte e 
propor como resultado final um protótipo para mapear todo o conhecimento a IES estará 
ampliando sua base de conhecimento.  
 
Dentro do contexto do projeto, os temas Gestão do Conhecimento e Mapeamento do 
conhecimento são muito amplos, assim, o foco deste trabalho é o seu estudo teórico e aplicado 
na construção de uma ferramenta computacional (protótipo), partindo do pressuposto que este 
resultado deve ser compartilhado nos diversos níveis organizacionais de uma empresa, no 
caso específico, uma instituição de ensino superior, pois trabalho em uma IES no setor de 
Tecnologia da informação e percebo o impacto que uma protótipo de mapeamento de 
conhecimento teria dentro da IES. 
 
De acordo com o exposto, cita-se dois (2) caminhos que a pesquisa seguirá, em sendo, o 
acadêmico e o mercadológico. A importância da pesquisa acadêmica pode ser pautada no 
conhecimento que irá ser gerado a partir do estudo e da pesquisa para a elaboração da 
dissertação, o conhecimento poderá ser replicado em outras IES, pois, a partir do protótipo 
construído e aplicado em uma Instituição de Ensino Superior, sua evolução ao aplicar em 
outra seria natural.  
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O ponto de partida preliminar é que, as instituições de ensino não sabem qual a dimensão do 
seu conhecimento e qual é esse conhecimento, pois, detém muitas vezes um número muito 
grande de docentes com uma diversidade de competências técnicas abrangentes, o que sem 
uma ferramenta para realizar esse mapeamento torna-se difícil de mensurar.  
  
Do ponto de vista mercadológico cita-se o grande aumento de Instituições de Ensino Superior 
privadas, o rápido crescimento do investimento particular financiado por grandes grupos 
educacionais tem provocado alterações profundas no âmbito do próprio setor privado, esse 
crescimento precisa ser sólido, pois, todas essas instituições precisarão manter-se no mercado 
e prestar um serviço de qualidade, e não há crescimento e qualidade sem conhecer sua base de 
conhecimento, saber qual é seu capital humano e o que esses colaboradores estão 
pesquisando. Através da integração com a plataforma lattes isso se torna automático, podendo 
ser consultado pela equipe de gestão educacional. Ainda, referindo-se ao aspecto 
mercadológico, cada IES tem sua peculiaridade e suas especificidades, então cada uma pode 
customizar o protótipo conforme a sua necessidade. 
 
O projeto está inserido no contexto da interdisciplinaridade (Administração e Sistemas de 
Informação). 
 
1.4 Trabalhos Relacionados 
 
Associa-se o estudo sobre trabalhos concatenados a temática do projeto de pesquisa, 
relacionando a gestão do conhecimento e ferramentas aliadas ao seu mapeamento para o 
desenvolvimento do projeto, as pesquisas relacionadas objetivaram localizar trabalhos 
semelhantes nas seguintes bases de dados: Scielo (http://www.scielo.br), Banco de teses e 
dissertações da Universidade Federal de Minas Gerais 
(http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace), Revista SIGC 
(http://www.fumec.br/revistas/sigc) e Google Scholar (https://scholar.google.com.br/). Para a 
pesquisa nas bases de dados, foram selecionados apenas artigos com os descritores e palavras 
chave, Gestão do Conhecimento, Mapeamento de Conhecimento, Knowledge Management, 
Knowledge e Tecnologia da informação, em um período que compreende os anos de 2001 a 
2015.  
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Sem considerar os critérios de exclusão, encontrou-se inicialmente 359 publicações nas bases 
de dados indicadas, destas publicações, excluindo-se aquelas que tratavam de temas não 
relevantes à gestão do conhecimento, conhecimento organizacional, Knowledge management 
e os outros descritores já mencionados, restaram oito (8) trabalhos para análise conforme 
tabela abaixo. 
 
 
Titulo Autor(es) Instituição Abrev. Ano Base do 
conhecimento 
Linha de Pesquisa 
Diagnóstico e análise da 
gestão do conhecimento: 
Um estudo de caso em 
uma Instituição de 
Ensino Superior 
Mineira. 
MAIA, L. C. G e 
MACHADO, R. 
D. 
Fundação 
Mineira de 
Educação e 
Cultura 
FUMEC 2014 Revista SIGS Gestão do Conhecimento  
AUTOKA: Uma 
Proposta Automatizada 
Para Diagnóstico de 
Gestão do Conhecimento 
em Processos de 
Software. 
CARVALHO, 
Artur P.  
Universidade 
de Brasilia UNB 2013 Google Scholar  
Sistemas de 
Informação 
A Proposição de uma 
Ferramenta de Apoio ao 
Mapeamento do 
Conhecimento em ema 
Organização. 
PIROLA, 
Vinícius S. 
Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro 
UFRJ 2013 Google Scholar  Sistemas de Informação 
O Profissional da 
Informação e a Gestão 
do Conhecimento nas 
Empresas:Um Novo 
Espaço para Atuação, 
com Ênfase no processo 
de Mapeamento do 
Conhecimento e 
Disponibilização por 
Meio da Internet 
HOMMERDING
, Nádia Maria S.  
Universidade 
de São Paulo USP 2001 Google Scholar  
Ciências da 
Informação 
Desenvolvimento de 
Protótipo de Software 
para Gestão do 
Conhecimento: Baseado 
em uma Fábrica de 
Software. 
BATISTA, 
Jonathas A. 
Fundação 
Mineira de 
Educação e 
Cultura 
FUMEC 2013 Revista SIGS Gestão da Informação e do Conhecimento 
As Tecnologias de 
Informação como 
Instrumento de 
Viabilização da Gestão 
do Conhecimento 
Através da Montagem 
de Mapas Cognitivos. 
CÂNDIDO, G. 
A.; ARAÚJO, 
Nádia M. de. 
    2003 Scielo Ciências da Informação 
Intranets, Portais 
Corporativos e Gestão 
do Conhecimento: 
Análise das  
Experiências de 
Organizações Brasileiras 
e Portuguesas. 
CARVALHO, 
Rodrigo Baroni 
de 
Universidade 
Federal de 
Minas Gerais 
UFMG 2006 
Banco de teses e 
dissertações da 
Universidade 
Federal de Minas 
Gerais 
Gestão da Informação 
e do Conhecimento 
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Gestão do Conhecimento 
Aplicada ao Setor de 
Tecnologia da 
Informação: Proposição 
de um Modelo. 
CORRÊA, Fábio 
Fundação 
Mineira de 
Educação e 
Cultura 
FUMEC 2014 Revista SIGS Gestão da Informação e do Conhecimento 
Tabela 1: Trabalhos relacionados 
Fonte: Adaptado pelo Autor. 
 
Os trabalhos selecionados foram analisados sob a ótica da gestão do conhecimento em 
organizações de diferentes segmentos como, por exemplo, a tecnologia da informação, 
organizações de ensino, indústria, organizações públicas. Isto mostra que a gestão do 
conhecimento (Knowledge management) não é uma preocupação somente da área de 
tecnologia, mas que ela não só pode como deve ser incorporada em organizações de qualquer 
segmento. 
 
1.5 Interdisciplinaridade e Aderência ao Objeto de Pesquisa do Programa 
 
O Programa de Pós-Graduação em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento 
(PPGSIGC) da Fundação Mineira de Educação e Cultura (Universidade FUMEC) tem como 
objetivo propiciar o aprofundamento do conhecimento acadêmico, bem como, possibilitar o 
desenvolvimento de habilidades para o desenvolvimento científico e pesquisa aplicada ao 
campo interdisciplinar de Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento. Tem como 
linhas de pesquisa a: Gestão da Informação e do Conhecimento, Informação, Cultura e 
Sociedade, Organização e Uso da Informação.  
 
O programa é organizado sob a área de concentração de Gestão de Sistemas de Informação e 
do Conhecimento, sendo as linhas de pesquisa Tecnologia e Sistemas de Informação e Gestão 
da Informação e do Conhecimento 
 
Dentro da contextualização já apresentada, o presente projeto está vinculado à linha de 
pesquisa Gestão do Conhecimento e da Informação, que tem por finalidade a investigação 
científica relacionada à gestão da informação e do conhecimento em contextos 
organizacionais, tornando-o assim, aderente ao programa (PPGSIGC). 
 
A interdisciplinaridade deste projeto está pautada na abordagem dos campos de gestão do 
conhecimento no contexto organizacional, Sistemas de Informação e Tecnologia da 
Informação nas organizações, tendo como objetivo final a produção de um protótipo. 
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1.6 Organização de Projeto 
 
No primeiro capítulo apresenta-se a intenção geral do projeto, destacando o propósito da 
pesquisa em relação à contextualização e problematização, apresentação dos objetivos geral e 
específicos, justificativa e aderência do estudo ao programa. 
 
No segundo capítulo será realizada a Fundamentação Teórica. Nesta etapa serão apresentados 
os principais pontos de estudos que delimitaram a pesquisa deste estudo, apresentando alguns 
modelos existentes de Gestão do Conhecimento, o modelo de Von Krogh E Roos de 
Epistemologia Organizacional, o modelo Espiral do Conhecimento de Nonaka e Takeuchi, o 
modelo de Gestão do Conhecimento Sense-Making de Choo, o modelo de Karl Wiig para 
Construção e uso do Conhecimento e o modelo de Gestão do Conhecimento I-Space de 
Boisot, posteriormente caracterizamos o compartilhamento de Conhecimento, tecnologia da 
Informação e a sua correlação com a Gestão do Conhecimento apresentando uma base 
conceitual em que se estabelece a gestão do conhecimento, TI e Sistemas de Informação (SI). 
 
No capítulo seguinte, é apresentado o Marco Teórico onde mediante a adução dos modelos 
propostos e analisados é feita a escolha do modelo do Choo, de gestão do conhecimento para 
o setor de tecnologia da informação, existente nas organizações, salientando as fases 
propostas pelo modelo para gerar o mapeamento do conhecimento como parâmetro no 
desenvolvimento do protótipo. 
 
No quarto capítulo, são abordados os procedimentos metodológicos, apresentando a 
caracterização da pesquisa, os métodos, ferramentas e Técnicas utilizados para definir os 
elementos e os procedimentos, bem como, é apresentado um fluxo do processo de criação do 
protótipo.  
 
No quinto capítulo, o cronograma de execução deste estudo é descrito, também, são 
apresentadas as Referências Bibliográficas e os anexos, quais sejam: o Anexo I: Termo de 
cooperação Técnica; o Anexo II: Liberação do Acesso a Base de Dados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Fundamentação teórica 
 
Para haver uma melhor compreensão a respeito do mapeamento do Conhecimento, deve-se 
inicialmente entender os conceitos básicos definidos pelos principais autores da área 
sustentada pela literatura especializada, conceitos como conhecimento, gestão do 
conhecimento e por fim mapeamento do conhecimento. 
 
Dados dependem muito do contexto onde estão inseridos, a informação são provenientes da 
junção destes que, por sua vez formam o conhecimento, que pode ser definido como: 
 
O conhecimento envolve aspectos mais amplos e profundos, conhecimento é uma 
mistura fluída de experiência condensada, valores, informação contextual e insight 
experimentando, a qual proporciona uma estrutura para avaliação e incorporação de 
novas experiências e informações. Ele tem origem e é aplicado na mente dos 
conhecedores. Nas organizações, ele costuma estar incorporado não só em 
documentos (DAVENPORT; PRUSAK, 2003). 
 
 
Probst et al. (2002), consideram o conhecimento como o conjunto total que os indivíduos 
utilizam para solucionar as questões, sejam habilidades ou cognições. O conhecimento se 
constitui de dados e informações, mas está sempre vinculado as pessoas, exigindo a 
coordenação dos esforços individuais e coletivos. 
 
No Processo de Criação do Conhecimento desenvolvida por Nonaka e Takeuchi (1997), os 
autores definem como item fundamental a distinção entre o conhecimento tácito e o explícito, 
onde o conhecimento explícito ou codificado é passível de transmissão sistemática por meio 
da linguagem formal, relacionado a eventos e objetos, independente do contexto; já o 
conhecimento tácito é pessoal, relacionado a um contexto específico e difícil de ser 
formalizado e comunicado, representa o conhecimento produzido pela experiência de vida, 
incluindo elementos cognitivos e práticos. 
 
Ainda segundo Nonaka e Takeuchi (1997), Gestão do Conhecimento pode ser definida como 
capacidade de uma organização criar, disseminar e incorporar conhecimentos organizacionais 
a produtos e serviços. Essa capacidade esta vinculada a um importante campo de estudo, na 
busca da compreensão dos aspectos que permeiam a operacionalização das organizações em 
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seus processos humanos e tecnológicos. Tendo como referência este contexto, a presente 
dissertação aborda os processos de Gestão do Conhecimento numa Instituição de Ensino 
Superior (IES), sob a perspectiva da construção de um modelo para mapear todo o 
conhecimento nela presente. 
 
Para Davenport e Prusak (1998), o mapeamento do conhecimento em uma organização é a 
estruturação das fontes de conhecimento com o intuito de orientar os membros da organização 
de onde buscar conhecimento quando necessitarem. SILVA (2000) afirma que o mapeamento 
do conhecimento é o primeiro passo numa iniciativa de gestão do conhecimento em uma 
organização e considera que os resultados deste mapeamento servem como subsídios para 
outros passos da Gestão do Conhecimento. 
 
2.2 Gestão do Conhecimento 
 
Gestão do conhecimento não é apenas gerir ativos de conhecimento, mas também a gestão dos 
processos que atuam sobre esses ativos, esses processos incluem: desenvolver, preservar, 
utilizar e compartilhar conhecimento. Por isso, gestão do conhecimento envolve identificação 
e análises dos ativos de conhecimento disponíveis, e desejáveis, para desenvolvê-los, com o 
intuito de atingir os objetivos da organização.  
 
Segundo Davenport e Pruzak (1998), a Gestão do Conhecimento é um processo integrado 
destinado a criar, organizar, disseminar e intensificar o conhecimento para melhorar o 
desempenho global da organização. É o trabalho de gerenciar documentos e outros veículos 
de informação e de conhecimento, com o objetivo de facilitar a aprendizagem da organização. 
 
A gestão do conhecimento inclui: identificar e mapear os ativos intelectuais ligados à 
organização, gerar novos conhecimentos para oferecer vantagens na competição do mercado, 
tornar acessíveis grandes quantidades de informação corporativas e compartilhar as melhores 
práticas e a tecnologia que torna possível tudo isso. 
 
Inclui ainda, segundo Barroso e Gomes (1999), sob outro ponto de vista, a auditoria dos 
“ativos intelectuais” que focaliza fontes, funções críticas e potenciais gargalos que podem 
impedir o fluxo normal do conhecimento. Também está incluído o desenvolvimento da 
cultura e dos sistemas de apoio que protegem os ativos intelectuais da deterioração e 
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procuram oportunidades para aprimorar decisões, serviços e produtos através da inteligência e 
das agregações de valor e de flexibilidade. 
 
De acordo com Barroso e Gomes (1999), os pilares para a gestão do conhecimento são:  
 
Identificar que conhecimentos a organização tem, respondendo especificamente aos seguintes 
itens: onde está o conhecimento; no que ele consiste; qual o seu uso; de que forma apresenta-
se; quão acessível ele é.  
 
Analisar como o conhecimento pode agregar valor, examinando: quais são as oportunidades 
de uso do conhecimento; quais seriam os efeitos desse uso; quais os atuais obstáculos a esse 
uso; como o valor da organização seria aumentado. 
 
Especificar que ações são necessárias para atingir a melhor utilização e agregação de valor, ou 
seja, como planejar as ações para usar o conhecimento, como deslanchar as ações, como 
monitorá-las. 
 
Revisar o uso do conhecimento para assegurar a agregação de valor, monitorando os 
resultados dessa forma: Esse uso produziu a agregação de valor desejada?; Como o 
conhecimento pode ser mantido para esse uso?; O uso desse conhecimento criou novas 
oportunidades? 
 
Mesmo reconhecendo que uma boa estratégia é essencial, são as pessoas e os processos que 
irão determinar o sucesso, mais do que o conteúdo da estratégia. 
 
Gestão do conhecimento também gera novas competências para oferecer vantagens na 
competição do mercado e torna acessíveis grandes quantidades de informações corporativas, 
compartilhando as melhores práticas. Também está incluso o desenvolvimento da cultura e 
dos sistemas de apoio que protegem os ativos intelectuais da deterioração e, procuram 
oportunidades para aprimorar decisões, serviços e produtos, através da inteligência e das 
agregações de valor e de flexibilidade. Vem complementar e realçar outras iniciativas na 
empresa e está no centro do aprendizado de uma organização, suprindo-a de idéias que 
avancem e sustentem-na numa posição mais competitiva no mercado. 
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Terra e Gordon (2002) dizem que “é importante entender que gerir conhecimento não é um 
conceito novo – ele só está sendo esquematizado e disponibilizado de uma forma nova pelas 
novas tecnologias, pela mídia, pelos dispositivos e pelas técnicas”.  
 
Entretanto,  Krogh, Ichijo e Nonaka (2001) afirmam que:   
  
A gestão do conhecimento, em vez da criação de conhecimento, tem sido objeto de 
discussões frequentes no mundo dos negócios. Contudo o termo gestão implica 
controle de processos que talvez sejam intrinsecamente incontroláveis ou, pelo 
menos, que talvez sejam sufocados por um gerenciamento mais intenso. (KROGH; 
ICHIJO; NONAKA, 2001) 
      
Davenport e Pruzak (1998) argumentam:  
 
Quando as pessoas falam da gestão do conhecimento, a conversa geralmente se 
deriva para enunciações altamente abstratas e filosóficas. Mas existe um mundo 
real da gestão do conhecimento – um mundo de orçamentos, prazos, política de 
escritório e liderança organizacional. (DAVENPORT; PRUZAK, 1998) 
 
 
Vasconcelos e Ferreira (2002) destacam três momentos importantes do processo de gestão do 
conhecimento: aquisição e geração do conhecimento; disseminação, compartilhamento e 
transferência do conhecimento; codificação do conhecimento ou construção da memória. 
  
Desta forma, conclui-se que, Gestão do Conhecimento não é só uma disciplina pragmática, é 
também uma realidade organizacional, como qualquer outra prática para alavancar a 
competitividade. Por isto, é preciso selecionar um projeto de gestão do conhecimento 
estruturado, que realmente possa trazer algum benefício para a organização (TERRA, 2001). 
 
2.3 Modelos de Gestão do Conhecimento 
 
Para um melhor entendimento do projeto, é necessário contextualizar os principais modelos 
de gestão do conhecimento (GC) que são apresentados a partir dos seguintes autores, Choo 
(1998), Weick (2001), Nonaka e Takeuchi (1995), Wiig (1993), von Krogh e Roos (1995), 
Boisot (1998), Beer (1984), Bennet e Bennet (2004), Girard (2004). Baseado nestes autores o 
capítulo específico do projeto irá demonstrar os modelos propostos por estes, seus elementos 
conceituais, a fim de proporcionar uma melhor compreensão a respeito da gestão do 
conhecimento (GC). 
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2.3.1 Principais Modelos Teóricos de Gestão do Conhecimento 
 
Para Dalkir (2001) os modelos selecionados possuem a seguintes características:  
 
a. Eles representam uma abordagem holística para a gestão do conhecimento (ou seja, eles são 
abrangentes e levam em consideração as pessoas, processos, organização, e as dimensões de 
tecnologia). 
 
b. Eles têm sido revistos, criticados e discutidos na literatura de GC, por profissionais, 
acadêmicos e pesquisadores. 
 
c. Os modelos foram implementados e testados em campo em relação à confiabilidade e 
validade. 
 
Ainda segundo Dalkir (2001) a relação de modelos não pretende ser uma lista definitiva, mas 
os modelos foram selecionados com vista a proporcionar a mais ampla e possível perspectiva 
em GC combinando um referencial teórico para explicar, descrever, e melhor prever a 
maneira para gerenciar o conhecimento. 
 
2.3.2 O Modelo de Von Krogh E Roos de Epistemologia Organizacional 
 
O modelo de Von Krogh e Roos KM (1995) faz uma distinção entre o conhecimento 
individual e o social, que possuem uma abordagem epistemológica para a gestão do 
conhecimento organizacional: A epistemologia organizacional. 
 
Os autores pregam que uma epistemologia organizacional deveria encerrar um conjunto de 
perspectivas, teorias e conceitos relacionados a: 
 
- Como e por que os indivíduos dentro de uma organização adquirem conhecimento; 
- Como e por que as organizações, como entidades sociais, adquirem conhecimento; 
- O que representa conhecimento do indivíduo e da organização; 
- Quais são os impedimentos ao desenvolvimento do conhecimento organizacional. 
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Ainda segundo os autores, a perspectiva cognitivista propõe que um sistema cognitivo trata-se 
de um cérebro humano ou de um computador, onde o mesmo cria representações (modelos) 
da realidade e que, a aprendizagem ocorre quando essas representações são manipuladas. A 
epistemologia organizacional cognitiva vê o conhecimento organizacional como um sistema 
auto-organizado, em que os seres humanos visualizam informações transparentes a partir do 
exterior (ou seja, leva-se informações através de sentidos, e usa-se essas informações para 
construir nossos modelos mentais). O cérebro é uma máquina baseada na lógica e na dedução 
que não permite proposições contraditórias. A organização atende, assim, as informações do 
seu ambiente e processa de uma maneira lógica.  
 
Cursos alternativos de ação são gerados através de busca de informações, e a competência 
cognitiva de uma organização depende da mobilização de recursos cognitivos individuais, 
uma soma "linear" de indivíduos para formar o todo organizacional. 
 
2.3.3 O Modelo Espiral do Conhecimento de Nonaka e Takeuchi 
 
A criação do conhecimento é definida como a capacidade que uma empresa tem de criar 
conhecimento, disseminá-lo na organização e incorporá-lo a produtos, serviços e sistemas. 
Dado que o conhecimento é criado por sujeito, a criação do conhecimento organizacional 
deve ser entendida como “um processo que amplia organizacionalmente o conhecimento 
criado pelos indivíduos, cristalizando-o como parte da rede de conhecimento da organização. 
Esse processo ocorre dentro de uma comunidade de interação em expansão, que atravessa 
níveis e fronteiras interorganizacionais” (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). 
Segundo Nonaka e Takeuchi (1997), o modelo dinâmico da criação do conhecimento está 
ancorado no pressuposto crítico de que o conhecimento humano é criado e expandido por 
meio da interação entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito, mediante quatro 
processos de conversão do conhecimento: socialização, externalização, combinação e 
internalização. Essa conversão é um processo social entre indivíduos, e não confinada dentro 
de um único sujeito. 
Socialização: converte o conhecimento tácito em tácito, por meio do 
compartilhamento de experiências, o aprendizado pela observação, imitação e 
prática. 
Externalização: o conhecimento tácito para o explícito. È um processo de criação do 
conhecimento expresso nas metáforas, analogias, conceitos, hipóteses e modelos. 
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Combinação: conhecimento explícito em explícito. Processo de sistematização de 
conceitos em um sistema de conhecimento. As pessoas trocam conhecimentos 
através de documentos, reuniões, redes de computadores, conversas ao telefone.  
Internalização: conhecimento explícito para tácito. Estar relacionado ao “aprender 
fazendo”, sendo necessário a verbalização e diagramação do conhecimento na forma 
de manuais ou histórias orais (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). 
 
Percebe-se que, com este processo de conversão, a criação do conhecimento organizacional é 
uma interação contínua e dinâmica entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito 
(NONAKA; TAKEUCHI, 1997). Essa interação é moldada pelas mudanças entre diferentes 
modos de conversão do conhecimento. De acordo com a afirmação de Nonaka e Takeuchi 
(1997), a espiral surge quando a interação entre conhecimento tácito e conhecimento explícito 
eleva-se dinamicamente de um nível ontológico inferior até níveis mais altos, conforme 
ilustra-se na Figura 10: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Espiral do conhecimento 
Fonte: Adaptado de Nonaka, Takeuchi (1997) 
 
Para Nonaka e Takeuchi (1997), estes quatro modos constituem o motor do processo de 
criação do conhecimento como um todo, são os mecanismos pelos quais o conhecimento 
individual é articulado e amplificado na organização. Portanto, a criação do conhecimento 
organizacional é um processo em espiral, que começa no nível individual e vai subindo, 
ampliando comunidades de interação que cruzam fronteiras entre seções, departamentos, 
divisões e organizações (NONAKA; TAKEUCHI, 1997).  
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Este é um processo contínuo, cuja conversão do conhecimento é direcionada pela intenção 
organizacional, que é definida como uma aspiração de uma organização às suas metas 
(NONAKA; TAKEUCHI, 1997).  A vantagem deste processo é a criação de um ambiente de 
conhecimento, voltado para o compartilhamento, que gera mais competitividade e melhores 
decisões.  
 
2.3.4 O Modelo de Gestão do conhecimento Sense-Making de Choo. 
 
Choo (1998) descreveu um modelo de gestão do conhecimento que enfatiza a criação de 
significado (Sensemaking), a criação de conhecimento e a tomada de decisão baseados em 
outros modelos. Estes três processos fortemente conectados, desempenham um papel 
estratégico quanto ao desdobramento da visão do conhecimento da organização, o seu 
potencial de criação provoca inovações e gera competências organizacionais que ampliam o 
horizonte das escolhas possíveis no processo de tomada de decisão. 
 
Para Choo (1998), o objetivo imediato do Sensemaking é permitir aos membros da 
organização a construção de um entendimento compartilhado do que é organização e o que 
ela faz. Procura-se dar sentido à informação transmitida a partir do ambiente externo. As 
prioridades são identificadas e utilizadas para filtrar as informações. 
 
A fase de criação do significado tem como objetivo permitir aos indivíduos da organização, 
visualizarem como esta realmente é, dentro da sua percepção, o que faz, qual é a sua missão. 
Neste ponto a organização deve buscar questões como objetivo, planejamento e visão, 
também, estar atenta ao ambiente externo, neste caso, as tendências de mercado, a evolução 
do negócio, concorrência, bem como, as necessidades dos consumidores, e por fim, a 
utilização de todas essas informações.  
 
Criação do conhecimento, essa fase pode ser vista como a transformação do conhecimento 
pessoal entre indivíduos por meio de diálogos, discurso, partilha e contar histórias. Esta fase é 
dirigida por uma visão de conhecimento "AS IS" (Situação Atual) e "TO BE" (Futuro, Estado 
desejado) (DALKIR, 2011). Dentro deste contexto os novos conhecimentos permitem que as 
organizações desenvolvam novas competências e capacidades, crie novos produtos e serviços 
ou agregue valor aos existentes, e melhore seus processos. 
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Na ultima fase, a tomada de decisão, é estruturada por regras e procedimentos que 
especificam papéis, métodos e normas que, por sua vez, estabelecem valores que influenciam 
como a organização enfrenta a escolha e a incerteza. A combinação esperada entre cultura, 
comunicação e consenso melhora a eficiência e ajuda a alcançar um nível mais elevado de 
comportamento de escolha racional, para que seja possível tomar as decisões mais acertadas, 
deveria ser possível identificar todas as alternativas. 
 
Segundo o modelo de Choo (1998), o conhecimento da organização surge quando os três 
modos de usar a informação, na sua construção de sentido, na criação de conhecimento e na 
tomada de decisão, se conectam para constituir um fluxo de processos que continuamente 
geram significado, aprendizado e ações.  
 
O modelo é descrito da seguinte maneira: 
 
 
Figura 2: Modelo GC Sense-Making de Choo. 
Fonte: Adaptação do Autor 
 
 
 
24 
 
 
2.3.5 Modelo Wiig para Construção e uso do Conhecimento 
 
 
Para Dalkir (2011) o modelo de gestão do conhecimento proposto por Wiig aplica como 
princípio geral, para que o conhecimento seja útil e valioso, o mesmo deve ser organizado. O 
conhecimento deve ser organizado de forma diferente, dependendo da utilização que dele irá 
ser feita, por exemplo, nos modelos mentais, que tendem a armazenar o conhecimento na 
forma de redes semânticas, pode-se então, escolher a perspectiva apropriada com base na 
tarefa cognitiva. Conhecimento organizado dentro de uma rede semântica pode ser acessado e 
recuperado utilizando caminhos de entrada múltipla, que mapeiam diferentes tarefas de 
conhecimento para serem concluídas.  
  
Wiig define em seu modelo quatro (4) dimensões (WIIG, 1993): 
 
a) Completude; 
b) Ligação; 
c) Congruência; 
d) Perspectiva e Propósito. 
 
A completude aborda a questão de quanto conhecimento relevante está disponível a partir de 
uma determinada fonte. As fontes podem ser as mentes humanas ou bases de conhecimento, 
ou seja, conhecimento tácito ou conhecimento explícito. Inicialmente precisa-se saber qual 
conhecimento está disponível, onde pode ser completo, no sentido de que tudo está 
desimpedido sobre o assunto, mas se ninguém sabe de sua existência ou da sua 
disponibilidade, não podem fazer uso desse conhecimento. 
 
Quanto as ligações, referem-se às relações entre os diferentes objetos do conhecimento, o 
valor e a coerência do conhecimento aumentam no mesmo sentido em que aumentam essas 
relações. Fala-se que, uma base de conhecimento possui congruência quando todos os fatos, 
conceitos, perspectivas, valores, julgamentos e vínculos associativos e relacionais entre os 
objetos de conhecimento são consistentes. E por fim, a dimensão da perspectiva e propósito 
refere-se às situações em que se sabe alguma coisa, mas a partir de um ponto de vista 
particular ou para uma finalidade específica, pode-se organizar o conhecimento usando as 
dimensões duais de perspectiva e finalidade.    
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2.3.6 Modelo de Gestão do Conhecimento de Davenport e Prusak 
 
Davenport e Prusak (2003) são os autores que inicialmente utilizaram o termo Gestão do 
Conhecimento, sendo esses os precursores que fizeram a relação existente entre dados, 
informação e conhecimento. Assim definindo dado como qualquer elemento identificado em 
sua forma bruta e desorganizada que, por si só, não conduz a uma compreensão de 
determinado fato ou situação, é o registro de alguma transação ou evento. Já informação é 
constituída por um conjunto de dados organizados que possuem significados, produzidos e 
interpretados pela ação humana, e servem de base para a criação do conhecimento. 
 
 
 Tabela 2: Definição de Dado, Informação e Conhecimento. 
 Fonte: Adaptado de Davenport e Prusak (1998) 
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O processo de GC proposto por Davenport e Prusak (1998), constitui três processos 
fundamentais: geração do conhecimento, a codificação e coordenação do conhecimento e a 
transferência do conhecimento. 
         Figura 3: Fluxo do Conhecimento. 
           Fonte: Adaptado de Davenport e Prusak (1998) 
 
 
O processo de gestão do conhecimento envolve a geração de conhecimento, a codificação do 
conhecimento e o compartilhamento do conhecimento na organização (DAVENPORT e 
PRUSAK, 1998). A geração do conhecimento refere-se a todas as formas de criação do 
conhecimento, seja a partir da interação com o ambiente externo ou até mesmo por meio da 
interação entre os indivíduos da organização. Os autores ressaltam seis (6) formas de obter o 
conhecimento podendo ser por:  
 
a. Aquisição (compra ou desenvolvimento de conhecimento intra-organização); 
b. Aluguel (parcerias com universidades, contratação de consultorias); 
c. Recursos dirigidos (grupos para gerar determinado conhecimento); 
d. Fusão (aquisição de novas empresas);  
e. Adaptação (adequação em função de normas internas e externas); 
f. Redes (comunidades de práticas).  
 
A codificação do conhecimento tem como objetivo identificar e estruturar os conhecimentos 
úteis para a organização, de forma a torná-los acessíveis àqueles que dele precisam. 
Consistem na categorização, descrição, mapeamento, modelagem, estímulo e a inserção do 
conhecimento na empresa com viés em regras e receitas (DAVENPORT e PRUSAK, 1998).  
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O compartilhamento do conhecimento corresponde à transferência deste entre os membros da 
organização, seu entendimento e utilização pelos membros, valendo-se de duas estratégias: 
Transferência espontânea e não estruturada e Transferência estruturada. 
 
2.3.7 O Modelo de Gestão do conhecimento I-Space de Boisot 
 
Em Dalkir (2011) observa-se que, o modelo de GC proposto por Boisot é baseado no conceito 
de uma "boa informação", que difere de um ativo físico. Boisot distingue informações a partir 
de dados, enfatizando que a informação é o que um observador irá extrair a partir dos dados, 
em função de suas expectativas ou conhecimento prévio. O fluxo eficaz da informação é em 
grande parte dependente de emissores e receptores que compartilham o mesmo esquema de 
codificação ou linguagem. 
 
Um bom conhecimento é aquele que possui um contexto no qual pode ser interpretado, o 
efetivo compartilhamento do conhecimento exige que os emissores e receptores compartilhem 
o contexto, bem como, o esquema de codificação.  
O modelo I-Space de Boisot tem por base uma premissa simples, o conhecimento estruturado 
flui mais facilmente e de forma mais ampla do que o conhecimento não-estruturado 
(BOISOT, 1998). No modelo I-Space de Boisot, os dados são estruturados e compreendido 
através dos processos de codificação e abstração. A codificação refere-se à criação de 
categorias, o conteúdo menos o número de categorias, é o mais abstrato no esquema de 
codificação. 
 
O autor cita como exemplo o conhecimento tácito, que só é acessível através de prolongadas 
interações, enquanto que, o conhecimento explícito como o resumo simbólico de preços e 
quantidades fica disponível no mercado global em questão de segundos. No modelo de 
Boisot, os ativos do conhecimento situam-se dentro de um espaço que pode ser visualizado 
como um cubo tridimensional com as seguintes dimensões: 
 
a. Codificado para não codificado; 
b. Abstrato e Concreto;  
c. Difundido e Não difundido. 
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 Figura 4: Modelo GC I-Space de Boisot. 
 Fonte: Adaptação de Dalkir(2011) 
 
 
1. Exploração: Identificar ameaças e oportunidades, produzir padrões e insights. 
2. Codificação: Estruturar elementos identificados de dados e informações, a fim de 
reduzir as incertezas e os desafios de conhecimento existentes, ou seja, buscar 
soluções. 
3. Abstração: Generalização da estrutura obtida de dados e informações. 
4. Difusão: Compartilhar o conhecimento obtido com os membros. 
5. Absorção: O novo conhecimento torna-se absorvido e tácito, incorporado, por meio 
do conhecer fazendo (learning-bydoing). 
6. Impacto: Incorporação do conhecimento na prática, impactando em produtos, técnicas 
e comportamento organizacional. 
 
2.4 Compartilhamento de Conhecimento 
 
O compartilhamento do conhecimento Bartol e Srivastava (2002) definem como sendo o 
compartilhamento de informações, idéias, sugestões e experiências organizacionais 
relevantes, do indivíduo com outros, e afirmam que o compartilhamento do conhecimento é 
um componente chave dos sistemas de gestão do mesmo. Szulanski (2000) fala em 
transferência do conhecimento, ressaltando que essa transferência não deve ser vista como um 
ato em que uma pessoa transmite algo a outra, e sim, como processo, constituído de diferentes 
estágios, cada um com suas dificuldades próprias. 
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Um dos desafios significativos das organizações esta em equilibrar a criação, o 
armazenamento e o compartilhamento do conhecimento, as organizações que estão integrando 
processos de gestão deste, tem percebido um desafio que está no processo de compartilhar 
dentro das próprias organizações. É necessário, deste modo, que as organizações criem 
condições que permitam desenvolver tal potencial de uma forma dinâmica, desenvolvendo o 
capital intelectual, as competências individuais e assim proporcionar a configuração de 
valores coletivos que incentivem mudanças de atitudes no sentido do desenvolvimento de 
recursos humanos com maior grau de responsabilização, orientados para o conhecimento 
(CHOO, 2003). 
 
Segundo Davenport e Prusak (1998), a organização só se beneficia como um todo quando o 
conhecimento é difundido e transferido, ou seja, compartilhado. O compartilhamento do 
mesmo pode ser definido como a transferência de conhecimentos tácitos e explícitos através 
de práticas formais e informais, ou seja, as organizações do conhecimento têm a tarefa de 
promover o compartilhamento deste, sejam tácitos e explícitos, adotando para isso práticas 
formais e informais. Sveiby (1998) explicita que a transferência do conhecimento ocorre entre 
as pessoas de duas maneiras principais: informação e tradição. Através da informação o 
conhecimento é transferido de forma direta, por meio de veículos como palestras e 
apresentações audiovisuais. Já a tradição transfere este de forma direta, de pessoa para pessoa, 
através do aprendizado pela prática. 
 
Para Terra (2001), muitas barreiras de compartilhamento do conhecimento estão presentes na 
própria disposição física da organização, assim como da estrutura interna, da cultura 
organizacional, bem como, da administração de recursos humanos e dos processos 
operacionais empreendidos. É importante frisar que o conhecimento que não é compartilhado, 
colocado em movimento de conversão, fica desgastado e pode ser facilmente perdido, daí a 
necessidade constante de conversão do conhecimento através do compartilhamento. 
 
Reconhecida a importância da criação do conhecimento organizacional é necessário que este 
seja compartilhado para que se gerem novos produtos, processos e serviços. As experiências 
vivenciadas pelos colaboradores precisam ser transmitidas, pois o compartilhamento é vital 
para o sucesso das organizações e deve ser feito com rapidez e eficiência a toda a 
organização. “As idéias causam maior impacto quando são amplamente compartilhadas, e não 
quando mantidas em poucas mentes” (GARVIN, 2000). 
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O processo de criação do conhecimento, a geração, a aplicação, e o compartilhamento se 
transmitidos conjuntamente por ferramentas integradas, como bases de dados, relatórios, 
mensuração de produção, possibilitam processos de conversão mais dinâmicos, tornando 
realmente o conhecimento em vantagem competitiva mais consistente. 
 
2.5 Tecnologia da Informação e Gestão do Conhecimento 
 
A Gestão do Conhecimento é um campo novo na confluência entre teoria da organização, 
estratégia gerencial e sistemas de informação. Por tal motivo, é comum encontrar um forte 
vínculo com temas ligados à inovação, à criatividade e às tecnologias da informação. 
 
As Tecnologias do conhecimento vêm sendo desenvolvidas de várias formas e em ritmo 
crescente, sobrepondo-se rapidamente por outras mais novas e de última geração. Alguns 
gestores e profissionais acreditam que ao se utilizarem destas tecnologias estão gerenciando o 
conhecimento. Sabe-se, entretanto, que a Gestão do Conhecimento é muito mais que 
tecnologia, apesar desta última fazer parte e servir para impulsionar qualquer movimento de 
implantação da Gestão do Conhecimento em uma organização (DAVENPORT e PRUSAK, 
2003). 
 
Em relação à tecnologia da informação (TI), é possível afirmar que, ela tem-se tornado o 
centro nervoso das empresas, um fator estratégico de competitividade e de sobrevivência das 
organizações. A utilização de ferramentas tecnológicas de forma adequada e alinhada à 
estratégia de negócios tem como objetivo aumentar a competitividade da empresa. 
 
Deve ser observado que o conhecimento sempre foi a principal fonte de crescimento 
econômico em longo prazo. A grande diferença entre o que acontecia na época da revolução 
industrial e nos dias atuais recai no impacto proporcionado pelo intenso uso de tecnologia da 
informação. Pode-se dizer que foi o uso de tecnologias da informação que contribuiu de forma 
efetiva para a mudança em direção de uma economia baseada no conhecimento, ao 
possibilitar a transmissão e o acesso rápido a um enorme volume de informações disponíveis. 
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O uso da tecnologia da informação como arma estratégica e facilitadora para a gestão da 
informação e do conhecimento tem sido muito discutida, ressalta-se que há grandes dúvidas 
sobre sua verdadeira eficácia, ainda mais pela necessidade de mudanças organizacionais nas 
empresas e a falta de evidências que comprovem os ganhos significativos que são atribuídos à 
sua utilização. 
 
Pode-se destacar o que diz Choo (2003). 
 
Sem uma clara compreensão dos processos organizacionais e humanos pelos quais a 
informação transforma-se em percepção, conhecimento e ação, as empresas não são 
capazes de perceber a importância de suas fontes e tecnologias de informação. 
(CHOO, 2003) 
 
 
A TI têm um papel fundamental que, no entanto em algumas situações tem sido subestimado 
e até mesmo ignorado pela maioria das empresas. O objetivo das tecnologias da informação 
em uma organização, segundo Santiago Jr (2004), é identificar, encontrar, desenvolver e 
implementar tecnologias e sistemas de informação que apóiem a comunicação empresarial, a 
troca de idéias e experiências, que facilitem e incentivem as pessoas a se unirem, a 
participarem, a tomarem parte em grupos e se renovarem através de redes informais. 
 
Santiago Jr (2004) destaca que esse objetivo somente será atendido, se as organizações 
estiverem atentas a três aspectos: 
 
 As estratégias para o desenvolvimento do conhecimento devem estar focadas na 
criação de mecanismos que permitem aos profissionais manter contato e criar 
relacionamentos, não apenas na captura e disseminação centralizada de informação. A 
tecnologia da informação deve ser usada para facilitar a troca de experiências, o 
trabalho em grupo e, também, para mapear e acompanhar a participação de cada uma 
das pessoas. 
 Os esforços e iniciativas da tecnologia da informação, para a formação de 
comunidades de trabalho na organização devem ser acompanhados por indicadores 
objetivos amplamente divulgados. O desenvolvimento de sistemas de suporte ao 
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conhecimento deve estar claramente vinculado aos resultados globais das áreas de 
negócios. 
 
 As ferramentas tecnológicas de suporte ao conhecimento devem ser flexíveis e fáceis 
de usar, dando a maior autonomia possível aos membros das comunidades de trabalho, 
com um mínimo de interferência da área de tecnologia da informação durante sua 
utilização. 
 
Os grandes benefícios oriundos dessas tecnologias estão relacionados ao maior grau de 
conectividade entre as pessoas, maior disseminação das informações ao longo dos vários 
níveis hierárquicos, bem como, com os parceiros comerciais, fornecedores e clientes. Santiago 
Jr. (2004) divide essas ferramentas em três grupos: 
 
 repositórios de materiais de referência: conhecimentos explícitos registrados e 
armazenados que podem ser acessados por qualquer membro da organização. Isso 
pode evitar duplicações de esforços; 
 mapas de conhecimento: listas e descrições das competências de indivíduos de dentro 
e de fora das organizações. Eles facilitam o compartilhamento de conhecimento ao 
permitir que as pessoas encontrem-se rapidamente e que seja estabelecido o devido 
relacionamento pessoal; 
 
 armazenamento de conhecimento: ferramentas que reduzem as barreiras de tempo e a 
distância no acesso ao conhecimento. 
 
Ressalta-se que, a grande variedade de recursos tecnológicos existentes não garante resultados 
eficazes na utilização de uma tecnologia na gestão do conhecimento. Para Davenport e Prusak 
(1998), se um projeto apresentar cerca de um terço do total de recursos de tempo e dinheiro 
gastos em tecnologia, ele torna-se um projeto de tecnologia da informação e não um projeto 
voltado para o conhecimento. Sendo assim, pode-se concluir que a tecnologia é um meio e 
não um fim em um projeto de gestão do conhecimento. 
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É fundamental que os dirigentes das organizações criem meios que permitam a obtenção e a 
disponibilidade da informação e do conhecimento. Isso é possível a partir do uso de novas 
tecnologias, o que pode implicar diretamente no aumento de investimentos nessa área. Deve-
se atentar que essa busca pela informação e conhecimento, precisa estar associada a um 
contexto adequado, baseado no valor que pode ser agregado aos produtos e processos da 
empresa e não apenas no foco de redução de custos dos recursos existentes. 
 
Dentre as tecnologias da informação analisadas como o apoio à gestão do conhecimento, e as 
redes de computadores, são recursos bastante enfatizados e que se configuram não apenas 
como um suporte tecnológico, mas como uma verdadeira forma de organização, que altera as 
práticas de comunicação entre os valores e a maneira como a informação e o conhecimento 
fluem dentro da organização. (PEREIRA, 2003) 
 
Destaca-se também o workflow que é a tecnologia que possibilita automatizar processos, 
racionalizando-os e potencializando-os por meio de dois componentes: organização e 
tecnologia. Caracteriza-se por ser um conjunto de ferramentas que possibilita a automação dos 
processos da organização, é singular para a transformação do conhecimento tácito em 
conhecimento explícito. (SANTIAGO JR, 2004) 
 
A intranet é uma solução de rede que permite o gerenciamento de informações e 
conhecimentos da organização por meio de protocolos da internet. De acordo com Santiago 
Jr. (2004), possibilita maior aproveitamento da inteligência da empresa, pois permite que os 
colaboradores criem, acessem e distribuam informações e conhecimentos de forma eficaz. 
 
Independentemente de suas características e qualidades, deve-se estar ciente que nenhuma 
ferramenta de tecnologia da informação atenderá todas as necessidades de uma organização. 
A efetividade do compartilhamento de informações e conhecimento não será obtida a partir do 
uso de uma determinada tecnologia por si só, e sim a partir da utilização de uma série de 
tecnologias de forma compartilhada e conciliada às atividades exercidas pela organização, 
bem como, uma estrutura organizacional voltada para o conhecimento. 
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A tecnologia tem um papel de facilitar fortemente a criação, registro e disseminação do 
conhecimento ao permitir que todos na organização possam fazer parte desse processo em 
qualquer instante, independentemente de sua localização. Sendo assim, Santiago Jr (2004) e 
Pereira (2003) afirmam que o investimento em tecnologia da informação é necessário, mas 
está longe de ser suficiente para gerir devidamente as informações e os conhecimentos da 
empresa. 
 
3 MARCO TEÓRICO 
 
Para abordagem da GC, faz-se necessário voltar a conceituação da mesma, para que haja um 
embasamento teórico das principais interpelações. Diferentes autores possuem um 
entendimento sob diferentes viés em relação ao conhecimento, sendo as definições das 
abordagens fundamentais no contexto deste trabalho, para que seja possível obter uma melhor 
definição do conhecimento, será demonstrado no quadro abaixo as principais abordagens e 
seus autores. 
Autores Abordagem 
Wiig (1993) 
Baseada nas práticas de exploração do conhecimento e sua adequação a partir de 
práticas de gestão específicas. 
 
Nonaka e Takeuchi 
(1997) 
Baseada na transformação do conhecimento explícito em conhecimento tácito e 
vice-versa, a partir das práticas de: socialização (tácito p/ tácito); externalização 
(tácito p/ explícito); combinação (explícito p/ explícito) e internalização (explícito 
p/ tácito). 
 
Choo (1998) 
Aborda a organização do conhecimento, na qual existem três arenas sobre o uso da 
informação e ou conhecimento que têm papel estratégico no desenvolvimento das 
empresas que são: criação do significado, construção do conhecimento e tomada de 
decisões. 
 
Von Krogh E Roos 
(1995) 
Para os Autores há três abordagens epistemológicas distintas, A Cognitivista onde 
conhecimento é uma entidade fixa e representável (dados), universalmente 
armazenada em computadores, bancos de dados e manuais. Conhecimento pode ser 
facilmente compartilhado por toda a organização, a Conexionista onde o 
conhecimento reside nas conexões entre especialistas e é orientado à solução de 
problemas. Conhecimento depende da rede de comunicações, sendo necessário 
interconectar seus componentes e a Autopoiética,o conhecimento reside na mente, 
no corpo e nos sistemas sociais. 
 
Davenport e Prusak 
(1998) 
A abordagem proposta por Davenport e Prusak (1998), constitui três processos 
fundamentais: geração do conhecimento, a codificação e coordenação do 
conhecimento e a transferência do conhecimento. 
 
I-Space de Boisot 
No modelo de Boisot, os ativos do conhecimento situam-se dentro de um espaço 
que pode ser visualizado como um cubo tridimensional com as dimensões, 
Codificado para não codificado, Abstrato e Concreto e Difundido e Não difundido. 
Tabela 3: Tabela comparativo com os principais modelos de gestão do conhecimento. 
Fonte: Adaptado pelo Autor. 
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O marco teórico do presente projeto está ancorado em três princípios ou construtos básicos, a 
“Gestão do Conhecimento”, “Mapeamento do Conhecimento” e a “Tecnologia da 
Informação”, o projeto consistiu na adaptação dos modelos de gestão do conhecimento 
propostos por Davenport e Prusak (1998), Choo (1998) e Wiig (1993), onde a integração 
desses modelos irá resultar em no fluxo abaixo demonstrado. 
 
 
 Figura 5: Modelo proposto de gestão do conhecimento para desenvolvimento do protótipo. 
 Fonte: Adaptado de Davenport & Prusak (1998), Choo (1998) e Wiig (1993). 
 
 
Seguindo o modelo, o processo tem início com a completude vista neste, proposto por Wiig 
(1998), que aborda a questão de quanto conhecimento relevante está disponível a partir de 
uma determinada fonte. As fontes podem ser as mentes humanas ou bases de conhecimento, 
no caso do presente projeto tem-se a base de dados do CNPQ, com a plataforma Lattes. Após 
verificar a disponibilidade abri-se a criação de significado proposto por Choo (1998), onde é 
possível analisar a base criando uma significância em termos de dados aproveitados ou não, 
qual base? quais dados extrair? Passando para a codificação do conhecimento proposto por 
(DAVENPORT e PRUSAK, 1998).  
 
Nessa fase, o objetivo é identificar e estruturar os conhecimentos úteis para a organização de 
forma a torná-los acessíveis àqueles que dele precisam no caso a própria instituição. As 
ligações, referem-se as relações entre os diferentes objetos do conhecimento, o valor e a 
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coerência do conhecimento aumentam no mesmo sentido em que aumentam essas relações 
conforme visto em Wiig (1993). 
 
A geração do conhecimento refere-se a todas as formas de criação do mesmo, seja a partir da 
interação com o ambiente externo ou até mesmo por meio do convívio entre os indivíduos da 
organização (DAVENPORT e PRUSAK, 1998). Após, passadas as etapas anteriores entra-se 
na geração do conhecimento, mas, precisa-se verificar se o conhecimento gerado é congruente 
conforme, Wiig (1993), que diz que, uma base de conhecimento possui congruência quando 
todos os fatos, conceitos, perspectivas, valores, julgamentos e vínculos associativos e 
relacionais entre os objetos de conhecimento são consistentes. No próximo passo tem-se a 
fase proposta por Wiig (1993), a da perspectiva e propósito que referem-se as situações em 
que se sabe alguma coisa, mas a partir de um ponto de vista particular ou para uma finalidade 
específica. 
 
O compartilhamento é uma tarefa difícil, por este motivo, as organizações devem facilitar o 
mesmo, é preciso criar processos de orientação e ou aprendizado para que os conhecimentos 
tácitos que são importantes na organização não fiquem concentrados em uma única pessoa, no 
caso de uma organização essa precisa saber qual é ou quais são seus conhecimentos. 
(DAVENPORT e PRUSAK, 1998). E por último, a tomada de decisão proposta por Choo 
(1998), que diz que deve ser estruturada por regras e procedimentos que especificam papéis, 
métodos e normas que, por sua vez, estabelecem valores que influenciam como a organização 
enfrenta a escolha e a incerteza. 
 
Dentro desse contexto inclui-se os novos conhecimentos adquiridos pela organização, bem 
como, os novos recursos, pois, qualquer um pode alterar o ciclo de vida do processo tendo que 
haver uma retro alimentação e o início do processo novamente, da mesma forma o protótipo 
podendo ser refeito ou ser remodelado conforme a demanda desses dois elementos. 
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4 METODOLOGIA 
 
O projeto se caracteriza por ser uma pesquisa aplicada, , segundo Appolinário (2011), é 
realizada com o intuito de “resolver problemas ou necessidades concretas e imediatas”. 
Muitas vezes, nessa modalidade de pesquisa, os problemas emergem do contexto profissional 
e podem ser sugeridos pela instituição para que o pesquisador solucione uma situação-
problema. Para Gil (2007) a pesquisa aplicada, objetiva gerar conhecimentos para aplicação 
prática, dirigidos à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais.  
 
Tendo como ponto de partida os objetivos do trabalho proposto, em uma primeira etapa será 
feito o levantamento bibliográfico na internet, com a procura de artigos relacionados ao 
assunto e livros específicos da área de gestão do conhecimento, bem como, mapeamento do 
conhecimento, visando adquirir o mesmo de maneira mais profunda sobre o assunto.  
 
O segundo passo é realizar a avaliação de modelos propostos por diferentes autores para em 
seguida, descobrir qual modelo é o melhor aplicado a IES e a realidade local. Realizar uma 
pesquisa institucional para verificar o grau em que se encontra a instituição em mapeamento 
de conhecimento, bem como, verificar a existência ou não desses artefatos. 
 
Para iniciar o desenvolvimento do protótipo foi firmado acordo de cooperação técnica entre o 
CNPq e instituição de ensino superior (Faculdades de Sinop - FASIPE) para o acesso aos 
dados curriculares de seus professores, pesquisadores, alunos e colaboradores, com o objetivo 
de integrar os dados do Lattes aos do protótipo proposto no projeto, com a intenção de gerar 
indicadores internos de produção científica e tecnológica, realizar-se-á estudos através da 
aplicação de ferramentas de mineração de dados, e apoiar a implementação de políticas de 
gestão, no caso de uma cooperação técnica o CNPQ disponibilizará duas (2) modalidade de 
disposição de bases, sendo a primeira na forma de Espelhamento, modalidade essa voltada às 
fundações estaduais de apoio à pesquisa que consiste na disponibilização integral dos dados 
da Plataforma Lattes, e dos currículos atualizados diariamente, para replicação na base 
espelho da Fundação.  
 
A segunda modalidade é a modalidade de Extração de CV e Grupos da Instituição, essa 
modalidade permite extração de dados de CV e equipes de Pesquisa, esta disponível a todas as 
instituições de ensino e pesquisa e inovação do País, que desejam obter os dados dos grupos 
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de diligência, professores, pesquisadores e alunos registrados na Plataforma Lattes, e foi essa 
modalidade solicitada no ofício enviado ao CNPQ para firmar o acorde de cooperação 
institucional 
 
Após, realizados os testes e simulação irá ser elaborada a documentação e analisado o 
protótipo para sugerir melhorias. O fluxo da metodologia é demonstrado abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6: Fluxo da metodologia 
Fonte: Produção do autor 
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DEFINIÇÃO DO QUESTIONÁRIO                           
QUALIFICAÇÃO PROJETO                           
FIRMAR CONVENIO COM O CNPQ - LATTES                           
ANÁLISE E DEFINIÇÃO DAS FERRAMENTAS DE 
DESENVOLVIMENTO                            
DOCUMENTAÇÃO                           
ELABORAÇÃO DO PROTÓTIPO                           
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7 ANEXOS 
 
Anexo I – Termo de cooperação Técnica. 
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Anexo II – Liberação do Acesso a Base de Dados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
